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			PREFÁCIO

			Vivemos um momento em que o conceito de desenvolvimento tende a sofrer transformações resultantes das dinâmicas conjunturais. Vivemos momentos em que as mudanças tendem a ser mais rápidas que a resposta das políticas. O Desenvolvimento Económico Local é um processo inclusivo e participativo que estimula parcerias entre os diferentes actores e sectores. Deste modo, o desenvolvimento local está associado a iniciativas inovadoras mobilizadoras da colectividade, articulando as potencialidades locais com as dinâmicas e arranjos produtivos locais.

			Foi com bastante agrado que aceitei o desafio de prefaciar o laborioso trabalho do autor, Mestre Nicolau Sozinho, depois de ter orientado a sua dissertação de mestrado na Universidade Agostinho Neto. O autor da presente obra aborda a questão do Desenvolvimento Económico Local na sua múltipla dimensionalidade, bem como a sua importância para promoção do crescimento económico ao nível local. Prefaciar uma obra sobre um tema tão complexo e num ambiente de incertezas resultantes das transformações globais, certamente constitui um reconhecimento da importância desta obra a atender a preocupação pela busca de soluções orientadas para os crescentes problemas vivenciados pelas populações, com destaque para o domínio local. 

			Em primeira linha, o autor põe à discussão a doutrina sobre o DEL a partir do olhar transversal, com destaque para a abordagem do Banco Mundial e aplicado ao programa “Cities of Change” com a indicação de que uma economia local forte é construída com forte engajamento dos actores locais. Em segunda linha, o mérito do presente estudo consiste no facto de olhar, por um lado, para as diferentes experiências como de Moçambique, Uganda e Brasil, e por outro lado, a partir da realidade angolana, procurar consubstanciar o DEL numa visão holística.

			Importante referência que o autor discute é a abordagem subjectiva do desenvolvimento assente nos atributos económicos, sociais e físicos. Explora como estes factores determinam a implementação de uma estratégia de Desenvolvimento Económico Local, adoptando um processo colaborativo para entender a natureza e a estrutura da economia local. O Mestre Nicolau Sozinho na sua dialéctica­-analítica discute a essência da descentralização, e como esta abordagem influência o DEL. O autor evidencia a sua análise discutindo o DEL no Município de Mbanza Kongo num prisma de dimensão endógena e inclusivo articulando os actores – Estados, sector privado e sociedade civil – como partes integrantes duma agenda económica de cooperação para o desenvolvimento ao nível local.

			Termino felicitando o Mestre Nicolau Sozinho pelo rico contributo científico e académico na esfera desenvolvimentista, que certamente é mais um caminho para o impulso e revitalização da economia local em prol das camadas mais desfavorecidas.

			Bem­-haja!

			Luanda, Maio de 2020

			Prof. Dr. Israel Jacob Massuanganhe

			Pós Doutor em Direito 

			PhD em Governação e Políticas Públicas

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			O estudo que intitulamos “O Desenvolvimento Económico Local e Estratégias do seu Fomento no Município de Mbanza Kongo” nasce da intenção de mensurar os níveis de Desenvolvimento Económico Local do Município de Mbanza Kongo, avaliando as estratégias concebidas, o seu impacto, níveis de eficácia e de satisfação, âmbito do acesso aos serviços e sua utilidade, tendo como destino último os munícipes. 

			A cidade de Mbanza Kongo, sede do Município com o mesmo nome e capital da Província do Zaire, situada no norte de Angola, foi anteriormente a antiga capital do Reino do Congo. Com o conflito armado, a população foi obrigada a sua maioria a refugiar­-se no actual Congo Democrático e nesta altura houve destruição de todas as infra­-estruturas da comunidade, ficando danificadas e ao abandono. Fim do conflito armado, as populações voltaram às suas localidades de origem e foram refazendo as suas vidas.

			Deste ponto de vista, foram traçadas diversas políticas públicas que visavam a inclusão e o reassentamento dessas populações, bem como projectos estratégicos que consubstanciassem o Desenvolvimento Económico Local, enquanto estágio económico e social, caracterizado por altos índices de rendimento e factores de produção, através de processo participativo no qual a população local de todos os sectores trabalha junta para estimular a actividade comercial local, resultando numa economia independente e sustentável. 

			1. Formulação do Problema

			A génese dessa nossa abordagem é a de compreendermos as peripécias da nossa observação no Município, que tem como unidade fulcral as populações que ali residem. Suscitaram para esse estudo factos como: um incipiente empresariado local com capacidade de alavancar uma perspectiva económica forte, população circunscrita aos pequenos mercados, transformando­-se na fonte principal de emprego, a falta do fomento do emprego, a população maioritariamente agrícola, com quase 70% da população vivendo da agricultura de subsistência, as deslocações constantes dos populares em busca de condições sanitárias melhores no Congo Democrático, o êxodo juvenil em busca de outras oportunidades, as limitadas opções formativas ao nível do ensino superior, a falta de centros de formação em diversas áreas profissionais, as poucas e/ou inexistentes iniciativas bancárias que fomentem e promovam a iniciativa empreendedora através do crédito, a falta de políticas concretas de apoio aos diminuídos físicos, assim como a avaliação do sistema educativo e sanitário.1 A partir deste rácio quisemos compreender o porquê de tal cenário. Desde logo, compreender como os diversos autores – Estado – Comunidade – Sector Privado – concebem as acções estratégicas, que sejam catalisadores duma perspectiva económica integrada e que olhem para o desenvolvimento e crescimento sustentado o cerne das próprias estratégias do Município.

			O horizonte do nosso estudo é o que compreende o período que vai de 2002 a 2017 por coincidir com um período constante, suficiente para planeamento, monitoramento e implementação de qualquer projecto estratégico, bem como a sua consolidação. Ou seja, entendemos que um período de 15 anos é um período abastado para informações acabadas e exaustivas. E porque com este período se pode atingir níveis de consolidação da implementação das estratégias, através de três fases básicas: planeamento da estratégia (análise de situações, identificação de problemas, definição dos objectivos, formulação de estratégias, elaboração de um plano de trabalho e orçamento); implementação de estratégias (mobilização, utilização e controle de recursos e operações de projectos) e avaliação de estratégias, através dos diversos intervenientes que inclui o Estado como actor principal, a Comunidade e o Sector Privado.

			Frente a isso, a questão de partida que anima o nosso estudo é a seguinte: Que projectos estratégicos de fomento ao Desenvolvimento Económico Local foram implementados no Município de Mbanza Kongo no período de 2002 – 2017?

			Da questão de partida procuramos abstrair duas hipóteses principais, sendo:

			Hipótese 1: As estratégias visaram à concepção de projectos integrados com vista ao fomento do Desenvolvimento Económico Local;

			Hipótese 2: As estratégias implementadas materializaram o Desenvolvimento Económico Local.

			2. Justificativa 

			Escolhemos realizar o presente estudo por ser de certo modo novo pela sua actualidade e pertinência. Confrontando os vários estudos sobre essa problemática, não vislumbramos particularmente projectos estratégicos de Desenvolvimento Económico Local, vistas na perspectiva científica. E porque projectos estratégicos de Desenvolvimento Local constituem a mola impulsionadora para o desenvolvimento e progresso das comunidades com relevância nas comunidades, onde boa parte da sua população é pobre. O Município de Mbanza Kongo tem a chance de ser o trampolim da perspectiva histórico­-cultural e deste ponto de vista, revela­-se mister abordá­-lo também numa perspectiva de desenvolvimento. Ou seja, compreender a partir da dimensão académica qual é o grau de Desenvolvimento Económico a nível Local ou ainda, quê resultados tiveram as estratégias de fomento ao Desenvolvimento Económico Local implementadas no Município. 

			Sendo um estudo de dimensão híbrida (económico­-social e político­-administrativa), quisemos trazer a lume as diversas questões de realização social dos munícipes de Mbanza Kongo, seu “modus vivendi” e suas aspirações, compreender as estratégias concebidas para melhorar os níveis de vida e deste modo mensurar o seu nível de estágio e progresso ao crescimento sustentado através de políticas sociais integradas e promotoras de desenvolvimento humano.

			Muito se diz sobre o Município de Mbanza Kongo, catalogado por muitos como um Município pouco desenvolvido, com infra­-estruturas ineficientes para assegurar os serviços públicos, desde escolas, hospitais, bibliotecas, lugares para lazer, aos centros de formação profissional integrado, promotoras do auto­-emprego, ineficiente saneamento, questões relacionadas à captação de água potável, transporte e mobilidade, habitação, mais opções formativas e ainda a falta de uma rede hoteleira. Essa amálgama de serviços para satisfação humana leva muitos dos munícipes naturais a deslocarem­-se para outras paragens do território angolano, diminuindo grandemente o que há demais precioso no Município que são os seus recursos humanos. Outrossim, reside no facto de muitos dos recém­-formados, declinarem convites quando convidados para trabalhar no Município, alegando falta de condições para a sua realização pessoal.

			Destarte, tido como centro histórico, por ser ali onde se situava a sede do Reino do Congo, um reino com uma organização administrativa e política forte naquela época, ficou relegado ao cenário histórico, por ser hoje Património Histórico Nacional, e não só, com um gabarito mundial, por ser Património Histórico e Cultural da Humanidade, embora esses sejam elementos valorativos e de reconhecimento da sua grandiosidade, a dimensão histórico­-cultural, através dos artefactos, património e demais potencialidades que não podem ser vistas como as únicas geradoras do Desenvolvimento Económico; daí a nossa motivação para esta abordagem. Os indicadores ora enunciados despertam­-nos para aquilo que é o papel da ciência, enquanto solucionador, indicando o caminho que deve ser seguido para melhoria da qualidade de vida dos munícipes. 

			Como uma investigação que serviu para obtenção do grau de mestre em gestão pública e administração local e que quisemos trazer ao público depois de actualizado, o nosso intento é antes uma ambição muito singular de conhecer, estudar, investigar e familiarizar­-nos com os conceitos próprios de gestão pública e administração local, bem como operacionalizá­-los. Uma ambição singular que se nutre ainda pelo facto de sermos servidor público, com sede e ânsia de compreender os parâmetros e princípios que regem o Desenvolvimento Económico a nível da administração Local.

			3. Objectivos do Estudo

			Destarte, procuraremos atingir os seguintes objectivos gerais e específicos.

			Objectivo geral:

			Analisar as estratégias de fomento ao Desenvolvimento Eco-nómico Local.

			Objectivos específicos:

			
					Identificar os projectos implementados, anuindo o seu impacto no Desenvolvimento Económico Local;

					Caracterizar as formas de concepção e implementação de projectos estratégicos de Desenvolvimento Económico Local;

					Propor medidas que visem o fomento do Desenvolvimento Económico Local.

			

			4. Importância do Estudo

			A relevância deste nosso estudo baseia­-se na constatação dos factos do dia­-a­-dia no Município, e, compreendê­-los do ponto de vista do “rácio científico.” Daí que entendemos ser um estudo voltado para as estratégias de Desenvolvimento Económico Local revelando­-se de importância crucial, porquanto o Desenvolvimento Económico Local constitui hoje a alavanca para o desenvolvimento das Comunidades. Conceber uma estratégia de Desenvolvimento Económico Local é olhar para a Comunidade, e olhar para a Comunidade é olhar para as pessoas e caracterizar a sua qualidade de vida. 

			Se partirmos da perspectiva de que o Desenvolvimento Económico Local é uma maneira de ajudar a criar trabalhos decentes, sendo o mesmo uma forma de criar e adoptar programas e projectos estratégicos para remover os obstáculos que impedem o crescimento e o desenvolvimento sustentado, facilitando assim o investimento. Então, é importante estudá­-lo.

			O estudo permite trazer à luz do dia projectos estratégicos de Desenvolvimento Económico Local e as formas do seu fomento. É também uma forma de busca de resultados, olhando para os níveis de eficácia das estratégias através dos pilares que sustentam o Desenvolvimento Económico Local, percorrendo os cinco estágios: organizar esforços, avaliar economia local, criar estratégias, implementar estratégias e revisar as estratégias, consignando­-os para o desenvolvimento da comunidade. Ademais, o estudo procura enunciar a situação actual do Desenvolvimento Económico Local em Angola e da legislação que o fundamenta, bem como determinar através de estudos de caso e da metodologia aplicada às nuances do seu fomento e implementação no Município de Mbanza Kongo. 

			5. Enquadramento Metodológico

			O universo do nosso estudo é o Município de Mbanza Kongo, com perspectiva temporal 2002 – 2017. Tratando­-se de investigação na área de gestão pública e administração local, a nossa pesquisa seguiu um método híbrido, ou seja, um método analítico – monográfico. Usamos o método analítico por basear os seus pressupostos no diagnóstico e na análise crítica, recorrendo à ferramenta da análise SWOT2 para avaliação da economia local, como: pontos fortes (facilidades do local), pontos fracos (obstáculos para o crescimento), Oportunidades (condições exógenas favoráveis) e ameaças (tendências exógenas desfavoráveis). Usamos o método monográfico por aliarmos o nosso estudo ao inquérito, como procedimento de colecta de dados, ajudando o diagnóstico e o tratamento do problema. Como complemento, atendendo a perspectiva da nossa abordagem, socorremo­-nos ao método comparativo, realizando comparações com a finalidade de verificar similitudes e explicar divergências, por via de estratégias convergentes de Desenvolvimento Económico Locais exitosas e que sirvam de modelo. 

			Em relação às técnicas, enquanto conjunto de preceitos ou processos de que se serve uma ciência, bem como habilidades para usar esses preceitos ou normas, na colecta de dados, o nosso estudo seguiu uma perspectiva de técnica difusa através das técnicas de documentação indirecta que abrangem a pesquisa documental e bibliográfica e da documentação directa através da observação directa extensiva com a técnica do questionário.3 

			Através do questionário atingimos uma amostra de 400 inquiridos com o nível de escolaridade do 1º ciclo, 2º ciclo e superior, residentes no Município com mais de cinco anos. O inquérito foi de 22 questões fulcrais e voltadas para os diversos seguimentos de realização da vida em comunidade com variantes: sim/ não/ não avaliado/ não sei; concorda/ não concorda/ pouco concorda/ não sabe; muito alto/ alto/ razoável/ baixo/ muito baixo; muito satisfatório/ satisfatório/ insatisfatório, dependendo da natureza da questão. Com a sua recolha inferir­-se através da leitura percentual das tabelas de dupla saída e gráficos analisados em Excel à frequência determinante que responde a nossa pergunta de partida, confirmando ou não as hipóteses.

			Deste modo, para a nossa investigação identificamos as seguintes variáveis: Variável independente: Desenvolvimento Económico Local, sendo as variáveis dependentes: fomento de emprego, crescimento económico, existência do sector privado, melhoria das condições de vida, e qualidade de vida nas comunidades. Essas são as linhas fulcrais que determinam o caminho a seguir para o nosso estudo.

			6. Estrutura do Trabalho

			O nosso trabalho compreende três capítulos correlativos e complementares entre si.

			O primeiro capítulo vela pela fundamentação teórica e operacionalização de conceitos. O intento deste capítulo é o de apresentar a génese do DEL e a abordagem do processo de planeamento existente sobre DEL. Neste capítulo procuramos ainda mostrar diversas abordagens entre autores e a perspectiva da abordagem coincidente com o âmbito do nosso estudo, bem como levantamento do estudo comparado através de experiências internacionais de implementação do DEL. 

			O segundo capítulo relata a situação do DEL em Angola e Especificidades. Pretendemos com este capítulo compreender os diversos estudos sobre o processo de descentralização e desconcentração em Angola e seus resultados, visa também a abordagem do quadro legal e das reformas implementadas pelo Estado angolano na materialização deste processo e que propiciam o DEL em Angola. 

			Por fim, o terceiro capítulo trata do estudo de caso, através do inquérito “in situ,” procuramos abordar a caracterização do Município de Mbanza Kongo e dos diversos projectos estratégicos implementados nos anos 2002 a 2017 e sua concepção. A nosso contento anunciamos ainda as premissas fulcrais para materialização do DEL em Mbanza Kongo, através das suas potencialidades, vantagens competitivas, feitas através das abordagens SWOT e SMART, bem como da abordagem histórico­-cultural e das especificidades dos seus munícipes. Portanto o DEL em Mbanza Kongo deve ser implementado olhando para o modus operandi, de ser e estar do seu povo, são essas as premissas que devem perspectivar a implementação do DEL no Município. 

			

			
				
					1 Vide: Perfil Socioeconómico dos Municípios de Mbanza Kongo e Kuimba, Setembro, 2005.

				

				
					2 A expressão SWOT descende do inglês e compreende: Strengths (pontos fortes), Weaknesses (obstáculos), opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças) 

				

				
					3 Cf. Fundamentos de Metodologia Científica de Marconi e Lakatos, p. 205

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO I

			FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E OPERACIONALIZAR DE CONCEITOS

			1.1. Enquadramento Teórico

			O DEL evoluiu como abordagem política no começo do ano de 1970 em resposta ao entendimento dos Governos Municipais de que os negócios e o capital se deslocavam de um lugar para outro de acordo com as vantagens concorrenciais. As suas bases económicas fundam­-se no facto de que as comunidades adquiriram uma compreensão das oportunidades para aumentar o crescimento e atrair mais investimentos. Com isto, compreendeu­-se melhor os obstáculos que impediam o crescimento e os novos investimentos. Com essa nova compreensão, as comunidades tentaram expandir as suas bases económicas e de geração de emprego criando e adoptando programas e projectos estratégicos para remover os obstáculos e facilitar os investimentos. Daí que ao longo do tempo as economias locais enfrentaram desafios maiores.4

			“A teoria sobre DEL pode ser apresentada como resposta da falência dos modelos tradicionais de desenvolvimento fundados, seja na compreensão do Estado nacional como principal agente promotor do desenvolvimento, seja nas funções locativas do mercado como facilitador do óptimo económico. A abordagem da introdução de novos factores explicativos do crescimento faz hoje com que a dicotomia entre o Estado e o mercado, que prevaleceu durante boa parte do século XX e que serviu como fonte de inspiração para formulação das teorias tradicionais do crescimento, abra espaço para novos modelos teóricos do Desenvolvimento Económico Local (DEL) que integra variáveis institucionais ao lado de factores económicos tradicionais como o “capital e o trabalho” e ainda da abertura duma zona intermédia entre o “Estado e o mercado”, bem como da articulação das variáveis institucionais ao território, criando­-se deste modo um conjunto de redes de relações sociais e económicas.” (Muls, 2008, p. 2)

			Com a doutrina sobre Desenvolvimento Económico Local (DEL), construiu­-se um novo modelo teórico distinto das grandes doutrinas económicas tradicionais, embora estas sirvam de base. Desde logo, a teoria do Desenvolvimento Económico Local funda­-se nos princípios sistémicos do funcionamento de uma economia global e é a reacção autónoma suscitada pelas redes e instituições sociais. Ganhou maior relevância por proporcionar a inclusão de pessoas de classe sociais mais vulneráveis, além de possibilitar condições económicas positivas e bem­-estar social aos moradores locais. 

			O Desenvolvimento Económico Local é uma nova forma de intervenção para o desenvolvimento que cria outras formas de coordenação das relações sociais e das actividades produtivas que têm emergido como promotoras do desenvolvimento local. O seu sucesso não depende apenas das autoridades públicas, mas também da participação das comunidades, ajustando­-as a realidade local, nacional e internacional, fazendo­-os participar de forma adequada na dinâmica de mercado. 

			Segundo Muls (2008, p. 3) A mobilização dos actores locais, a formação de redes entre organismos e instituições locais e uma maior cooperação entre empresas situadas em um mesmo território, são instrumentos que têm possibilitado aos territórios novas formas de inserção produtiva em atenuação das desigualdades sociais. A nova forma de intervenção que se elabora a partir do território e das suas instituições próprias e de organismos específicos é no fundo uma reacção autónoma, a que se denomina Desenvolvimento Económico Local.

			1.2. A Teoria Económica Génese da Teoria do DEL

			Como já tivemos oportunidade de abordar no item anterior que o modelo teórico do DEL é relativamente autónomo. Embora fundado nos princípios doutrinários tradicionais sobre desenvolvimento, procura a busca da sua identidade. Mulls (2008, p.5) sustenta que a busca pelas explicações do desenvolvimento desigual ou do atraso económico, de países, regiões ou territórios, deve ultrapassar os paradigmas económicos e buscar suas causas na intersecção da economia institucional, da história e de outras ciências sociais. Isto demonstra que

			“a procura de um factor explicativo único guiou as pesquisa tanto teóricas quanto empíricas em matéria de desenvolvimento ao longo de toda a segunda metade do século XX. Enquanto disciplina, a economia parece incapaz de reconhecer que tal factor não existe e que uma política de desenvolvimento requer uma compreensão mais complexa dos sistemas, que combinam instituições económicas, sociais, culturas e políticas, cujas interacções mudam ao longo do tempo” (Mulls, 2008).

			A despeito disso, achamos que o papel das instituições e a necessidade de uma abordagem mais sistémica são aspectos cada vez mais reconhecidos para a promoção e compreensão do DEL. Daí que as teorias económicas, principalmente aquelas que fundam os seus princípios doutrinários entre o Estado e o mercado, onde o mercado se auto regula através de leis próprias, pondo de lado a intervenção do Estado na economia, considerando­-a inútil, ou até mesmo prejudicial para o seu funcionamento, a chamada concepção liberal do Estado ou do liberalismo económico, traduzido no «laissez faire, laisse passer» de Adam Smith (1723), contida na sua obra “Riqueza das Nações,” publicada em 1776, em que o Estado deveria defender unicamente a ordem social e garantir as liberdades individuais, segurança interna; representar os interesses da comunidade face ao exterior e assegurar o respeito pela integridade do território;5 a ideia central de Smith é de que o mercado, aparentemente caótico, é na verdade organizado e produz as espécies e quantidade de bens que são mais desejados pela população. Para Smith ainda a riqueza das nações resultava da actuação de indivíduos que, movidos inclusive pelo seu próprio interesse promoviam o crescimento e a inovação tecnológico. Essa perspectiva doutrinária põe de parte uma perspectiva económica desenvolvimentista do colectivo. 

			Uma outra abordagem é oriunda da teorização da economia política de Karl Marx que começa alienando a propriedade privada. Onde os mercados tendem a obscurecer as relações sociais e os processos de produção, um fenómeno que se chamou de fetichismo da mercadoria, do qual os consumidores enxergam a mercadoria somente em termos de mercado ao buscar obter algo somente para ser uma propriedade privada, considerando somente seu valor de troca, não do seu valor com trabalho.6 

			Essas duas teorias revelam­-se inconsistentes para o DEL, desde logo não têm espaço para a intervenção sistémica e global do Estado aos problemas da comunidade. Assim as teorias de Adam Smith e de Karl Marx têm o seu significado num quadro histórico específico e é desta perspectiva que deve ser vista a sua compreensão, desde logo elas não são inspiradoras do Desenvolvimento Económico Local.

			1.2.1. Abordagem Contemporânea 

			O cerne desta abordagem e da génese do DEL reside em duas teorias, quase complementares, primeiramente a teoria keynesiana e seguidamente da teoria do desenvolvimento económico de Schumpeter. 

			A teoria keynesiana ou do chamado keynesianismo é a teoria económica consolidada pelo economista inglês John Maynard Keynes em seu livro teoria geral do emprego, do juro e da moeda, publicada em 1936, fundada numa organização político­-económico, oposta às concepções liberais, encarnada na afirmação do Estado como agente indispensável de controlo da economia com objectivo de conduzir a um sistema de pleno emprego. Para Keynes o ciclo económico não é auto­-regulado, uma vez que é determinado por um suposto espírito animal dos empresários, razão pela qual Keynes defende a intervenção do Estado na economia, principalmente em áreas onde a iniciativa privada não tem capacidade; defende acções políticas voltadas para o proteccionismo económico, bem como missão do Estado estimular a economia em momentos de crise e recessão económica e medidas económicas do Estado que garantam e visam o pleno emprego.7

			A teoria keynesiana atribui ao Estado o direito e o dever de conceder benefícios sociais que garantam à população um padrão mínimo de vida como a criação do salário mínimo, do seguro – desemprego, da redução da jornada de trabalho e assistência médica gratuita, em suma o keynesianismo ficou conhecida também como estado do bem­-estar social. 

			Keynes sustenta que o Estado não pode ser vista como inútil, mas sim intervencionista e deveria actuar em áreas específicas da economia, tais como o investimento, o emprego e o consumo. Para John Keynes (1936), a intervenção do Estado é fundamental na economia para criar parâmetros na concorrência, acresce mesmo que para o Governo, o mais importante não é realizar coisas que os indivíduos já estão fazendo, e fazê­-las um pouco melhor ou um pouco pior, mas fazer aquelas coisas que actualmente deixam de ser feitas.8

			Oposta a essa teoria esta fundamentalmente a teoria do desenvolvimento económico de Joseph Alois Schumpeter, contida na sua obra “a Teoria do Desenvolvimento Económico, publicada em 1912. Para Schumpeter

			“as mudanças que geram o desenvolvimento acontecem do lado da oferta, ou seja, é a esfera produtiva que conduz todo o processo (…) as inovações no sistema económico não aparecem via de regra, de tal maneira primeiramente as novas necessidades surgem espontaneamente nos consumidores e então o aparato produtivo se modifica sob sua pressão. Não negamos a presença desse nexo, entretanto, é o produtor que, igualmente inicia a mudança económica e os consumidores são educados por ele, se necessário; são por assim dizer, ensinados a querer coisas novas, ou coisas que diferem em um aspecto ou outro daquelas que tinham o hábito de usar. Portanto, apesar de ser permissível, e até mesmo necessário, considerar a necessidade dos consumidores como uma força independente e, de facto fundamental na teoria do fluxo circular, devemos tomar uma atitude diferente quando analisamos a mudança.” (Schumpeter, 1911, p. 48) o que se pode assinalar aqui é que essas mudanças se originam, portanto ao lado da produção na maneira distinta de combinar matérias e forças para produzir as coisas a serem utilizadas na vida diária das pessoas. Schumpeter (1911, p.48­-49).

			Aliado isso, Schumpeter deixa explícito, que os meios de produção necessários às novas combinações não estão ansiosos, à espera para serem empregados na produção de novos bens. Os recursos para viabilizarem as novas combinações já estão disponíveis na sociedade, estando empregados em actividade que compõem o fluxo circular. São as novas maneiras de combiná­-los, retirando­-os dos locais onde se acham empregados e alocando­-os em novas actividades, que se vão produzir, a esse modo diferente de produzir chamou Schumpeter de desenvolvimento económico

			Essas duas visões da teoria económica, aceites universalmente, parecem faltar uma “aliquid.” Ou seja, nem a planificação autoritária, nem a generalização das vantagens do livre mercado ou ainda do controlo e regularização pelo Estado do mercado, nem simplesmente e por si só o desenvolvimento económico são capazes de dar uma resposta as desigualdades sócias, que se verificam em muitos casos no território: o que está em jogo, para o território, é encontrar uma forma hibrida entre intervenções públicas pontuais e satisfatórias (eficientes) e ajustamentos descentralizados que sejam o resultado das pressões competitivas, normais em tempo de globalização. (Mulls. 2008. p. 4). É desta perspectiva que nasceu às abordagens Institucionais e Endógenas do DEL. Essa mesma perspectiva de abordagem é sustentada por Swinburn, Goga e Fergus (2006)

			 Desde logo, a par das abordagens globalizadas de cenário macro económicas desenvolvidas pelos teóricos Adam Smith, Karl Marx, John Keynes e Schumpeter nasce outra de inspiração keynensiana e schumpeteriana. Uma abordagem concreta e pragmática voltada para as comunidades em que no cerne da abordagem subjaz a conceituação Desenvolvimento Económico Local. Esta abordagem ganhou relevância a partir dos estudos desenvolvidos pela Unidade de Desenvolvimento Urbano do Banco Mundial (Urban Development Unit) aliados à metodologia de (Swinburn, Goga e Fergus, 2006).
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